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Aos doze dias do mês de Março do ano de mil novecentos e n o\'~ e seis, f'. 

Edif ício dos Paços do Concelho e Sala da s Reuniões da Câmara Municip al de Aveiro, ~ 
reuniu cxtraord inaria,fllcnlc a Illc.sma Câmara, sob a Presidência do Sr. Pres idente. Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pcdrosa da Silva. Dr. Henrique Te ixeira de Barbosa Mendonç a. DI"'" Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Santos e Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FA LTAS: • Fo i delib erado, por unanim idade, ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Eduardo Ad miro Torres do Couto 

VISITA S OnClAI S: - O Sr. Presidente deu conhecimento de que a convite 

da Multivestc se deslocara j untamente com o Sr. Vereador João dos Santos a Canncs. 
para visita a uma Feira de Imobiliário, sendo a respectiva estadia e dcslocação da 

responsabilidad e daquela Empresa 

A\, f:I({O E UOlJH.GES - e m ADES IRU.\ S: • Conforme comunicação já 

efectuada anteriormente, o SI". Presidente informou que o x tair c de Bourges continua a 

insistir com a Câmara de Aveiro no sentido de esta fazer deslocar uma delegação ao 

Printemps de Bourges. que decorrera nos dias 17 e 18 de Abril, próximo. Assim, o SI". 

Presidente propôs a dcslocação de dois Membros do Executivo, a escolher de acordo com 

as suas disponibilidades, o que mereceu a concordância de todos, ficando desde j á 

autorizado o pagamento das correspondentes despesas 

AVE IRO E (' il U DES I({\-IÃS no BRASI L: • No seguimento da 

comunicação j á transmitida na reunião de 29 de Janeiro , último, o Sr. Presidente 

informou também que, dados os laços de amizade já existentes com as cidades Brasileiras 

de Pelotas e S. Bernardo do Campo e os convites efecruados pelos respectivos 
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Presidentes, é t3.,".bcrn urgente defi nir quem cons.lituirá a dC.legaçãOque se irá lá ocar' f 
no periodo de 29 de Abn l a 5 de \ faio . • l r~ 

AVEI RO E "':\IUA - e llJA nE S IR .\1'\s : - O Vere ador Sr. ' ligO Vito~" 
Silva. na sequência da sua comunicação cfectuada na reunião de 6 de Nov bro do ano 

findo. e no âmbit o do Acor do de Gemin ação assinado com a cidade de Pemba. referiu-se 
lima vez mais as enormes carências que a mesma aprese nta e às expectativas que foram 

criadas aquando da visita realiza da pela delegação de Aveiro. nomeadamente a promessa 

de oferta, ainda não cumprida. de Ii \ TOS para a Biblioteca local e equipamento para o 
funcionamento do Hospital. Neste sentido, o Sr. Vereador pediu que a Câm ara 

di sp~n i b i li ze lima import ância equivalente a cem mil escudos, co m vista à aq uisição de )" 

publicações para envio àquela cidade, o que mereceu a co nco rdâ ncia de todos e, quan to \ 

ao equipamento hospita lar, ficou o. Sr. Vcread.or encarregado de efecruer conractos comJ?: 
Administraç ão do Hostipal de Ave rrc, no sentido de se obter apoio nesse sentido. ./ (' 

J)(' .w.'Kuida. chega ram à reuniã o 0\ Vereadores Srs. Dr . NOf!,~(JJ e 

EduardoFeto. ~ 

( ~O'ST R l rçÃO IM 'JASSACa :\1 I~I; F:RIOR DA CA HRf:IRA: - Foi 

presente, para apreciação , o aco rdo de co laboração técnico-financeiro, refe rente ao 

empreendimer no em epígra fe, o qual foi lido pelo Sr. Presidente, após o que foi 

deliberado, por unanimidade. ratificar o teor do re ferido documento e, por conseguinte, 

autorizar o Sr. Presidente a proceder à assinatura do mesmo. 

- Foi ainda presente uma informação prestada pelo DO M, segundo a qual se 

toma absolutamente necess ário proceder à execução de trabalhos na obr a em epígrafe. 
que, pela sua natureza. irão complementar a referida obra, dado que no corrente m ês se 

vai dar inicio aintrod ução do quadro sob a linha férrea. tomando-se, por isso. necessário 

viabiliza r o acesso à oficina e moradias ali existentes. Deste modo, foi deliberado , po r 

unanim idade, autori zar que, pela Firma adj udicatária O RGEL, LDA.• sejam exec utadas as 

obras constantes da citada informa ção. como trabalhos a mais à empreitada inicial, os 

qua is se prev ê atinjam a quantia de quatro milhões ce nto e noventa e nove milnovecentos 

e setenta e cinc o escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidad e, conrac rar a referida empresa. com vista 

à marcação do respecti vo co ntrato ad iciona l 

CO :"ST Rl TC\O DA IJASSAGE'I SrJ' ERIO R DA I'Ó\'OA DO
 
VALADO : - Em seguida, o Sr. Presidente deu tamb ém conhecimento do acordo de
 

colaboração t écnico-financeiro enviado pela Direcção-Geral de Transportes Terrestres. 
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com referência à obra em epígrafe, tendo sido deliberado, por unanim idad~CO:{' 
com o tem do mesmo c " :IOri"" o SL Presiden te a outorgar 00 " ferido doreuioo ~ 

7.0~A AG RARIA DF. AVrIRO - ARRA !'\JOS f.XTF:RIORF:S: - N 

sequência da deliberação tornada na reunião de 4 do corrente mês e face à infonnaçã 

t écnica prestada sobre os valores das propostas apresentadas com vista à realização a 
empreitada em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da mesma, f) 
adjudicar os trabalhos em causa ao concorrente ~ I - SAU';STlA.\lQ RIBEIRO& C", LDA.. 1 
pela importância de dois milhões quatrocentos e noventa e seis mil novecentos e trintV . 
escu dos, acrescida de IVA. dado ter sido a propo sta mai s va ntajosa . ~ <' 

PAROl W \llll\ ICIPAt Df. Ct\ .\ WIS\l O: - Foi ota mb~t:c 
processo relativo à empreitada de "Reparações no Edific io Principal do Parque de 

Campis mo de S, Jacinto", cujas prop ostas foram abertas na re união de .. do mês em 

curso , c, relativ amente ao qua l, a Câmara de libero u, por unan imid ade, de acordo co m a 

informa ção técnica prestada sobre o assunto , adjud icar a exec ução dos referidos trabalhos 

à Pmna JOÃO MAIA & MAlA, LDA., pela importância de tr ês milhões oitenta e tr ês mil e 

sete nta e ci.nco escudos, acrescida de IVA, dad o ser o concorrente que aprescntce '1 
proposta mais favorável. _v 

C E:\'T RO CULTUR,\L E DE C O I\ G R I-:SSO S· I) LJIU.lCmADr.~ba n do 
seguime nto à delibe ração tomada em 12 de Fevereiro , findo, foi presente a informação 

prestada pelo técnico responsável, após análise das propostas entregue s para o 

fornecimento de "Diversos Traba lhos de Impressão destinados ao Centro Cultura l e de 

Congressos de Aveiro". A Câmara deliberou , por unan imidade, de acordo com 11 mesma, 

adjudicar a exec ução dos referidos trabalhos à Firma GRArtCA DO VOUGA, LOA., pelos 

preços constantes da proposta apresentada e que aqui se dão como transcritos, 

considerand o que é a proposta mai s favorável para o Município. 

RE<;lJI ,A\U:NTO UI-: TAXAS 1-: \ 1 U C.:NClA'U:NTOS DE OBRAS 
PARTIC ULARES: • Em confo rmidade com as várias delib erações que têm vindo a ser 

tomadas sobre o Regulamento em epígrafe, foi de novo presente o docu ment o em 

questão, o qual fo i posto à aprovaç ão do Exec utivo. 

Após pro longada análise, em que se procedeu, nomeadamente, à leitura do 

mesmo, foi por todos achado conveniente a obtenção de um parecer j urídico sobre o 

respectivo clausulado, pelo que, por unanimidade, foi deli berado mandar proceder em 
conformidade. 
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ESTABE U (CIM ENTOS SIM ILA RES DE -lIon:LARI A : !!f- Em 

seguimento da distribuição efectuada 1I11 reunião de 26 de Fevereiro, findo o Sr. f 
Vereador Dr. Henrique Mendonça apresentou de novo ao conhecimento da Câmara as 

normas, para li localização na cidade, dos estabelecimentos acima indicados, cuja c: 
e labo~açã {) foi so1ic i l ~da por deliberação de 16 de Outubro do ano findo , aqulI.lldo da 
apreciação de um pedido similar. Sobre o respectivo conte údo, f01'3 11I dadas explicações 

por um técnico do Departamento de Arquitectura Urbanismo e Ambiente. que referiu que 

as mesmas foram elaboradas na scquência de várias reflexões sobre os pedidos de 

ins. talll. ção daqueles e.st a~lec imet1 1 0S c, ainda, que li .o n ão interfere cm~a /sua aPlicaçã da 
no que se refere ao mtenor do estabelecimento, mas apenas tem em vista a criação d 
crit érios para definir cuidados que a Câmara Municipal tcra que ter em conta a 'A' 
apreciação da localização proposta ~ 

Seguiu-se um periodo de discussão sobre o assunto, em que 0Sr. Rresidente 
questionou se a legislação vigente sobre a matéria foi considerada para a elaboração das 

norma s em analise, ao que o Sr. Vereador Dr. Mendonç a reforçou que as mesmas tem 
como objec tivo apenas a criação de princípios de orientação para o licenciamento de 

novos estabelecimentos, não tendo quaisquer efeitos retroactivos, ou seja, não se aplicam 

aos casos de «novação. sendo ape.nas para. uso interno e em n.ada interfere com a .1legislação em VOg OL y~ 

AU ENAC,\,O IH: IIEJ\S : - FoI presente um requenm ento da Firma JOSÉ 
VARELA f ERREIRA, LOA., a solicitar que seja revisto o valor estabelec ido na reunião de 
23 de Outubro do ano findo, para venda do lote que pretende adquirir na Rua 

Comandante Rocha c Cunha, freguesia da Verá-Cruz, em virtude de o mesmo se 

encontrar ocupado com um posto de tran sfo rmaç ão da E.N., em plena activídade, 
tomando-se, IX'r isso, necessário negociar com aquela Empresa, o que ira onerar o valor 

real do terreno. Após troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, manter 
o teor da deliberação tomada na j á mencionada reunião de 23 de Outubro do ano findo, 

atendendo a que, quando se estabeleceu o preço de venda em 50% do seu valor real, já se 
teve em consideração o motivo aduzido pelo requerente 

II>F.M - l"R BANIZACÃO DA Ol!lNTA DO CR UZEJRO - Face ao 

requerimento apresentado por Cecilia Esteves Madaleno, em que solicita a desistência do 
lote n" 5, sito na Urbanização em epígrafe, adquirido pela própria em hasta pública 

realizada em 20 de Junho de 1994, em virtude de a sua situação financeira não lhe 
permitir avançar com o projecto, foi deliberado, por unanimidade, deferir o pretendido e, 
por conseguinte restituir à requerente a importância de quatro milhões quatrocentos e 

cinquenta mil escudos, correspondente ao valor pago pela mesma aquando da respectiva 

aquisição 
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r\ 1." :r"lAC\ O 1lF: RF:NS - l IRR\:\ll,A' 
seguimento da deliberação tomada em 16 de Outubro do ano findo, em que foi f:e ionada 

a cláusula de reversão a favor do Municí pio. relativa ao lote nO 10 da Urbanização emtr 

ep.igrafe, adquirido por Natividade Maria Ferreira. ~todcsto , em 27 de Outub ro de 1985, I 

fOI presente uma exposiç ão da mesma, em que solicita a prorr ogação do prazo para inicio 

de construção, dado crdr por razões de foro familiar. foi impedida de. atempad311.lente, 
cumprir os prazos aco rdados. Lida a Informação prestada sobre o assunto pela ROP, e r 
considerando os motivos aduzidos pela requerente, foi deliberado. por unanimidade, \ -I 

deferir a pretensão formu lada. com a condição de a requerente iniciar as obras no pr~ 
de um ano. r -<) 

1' Foi1EXPOSI ~ÃO 1) [ :1>1 1(:'\ ,\ 0 '\1\1~1[~-rA L TE RRA A.\1A \ : - JI~ 
presente uma Informação prestada pe lo Chefe de Divi são dos Serviços de Cultura, a dar et­
nota que, por força da Expos ição em ep ígrafe. se tem prolongado o periodo de vi gilância 

diária ate às vinte e uma horas. uma vez que o horário de encerramento da mesma assim o 

obriga. Oeste modo, e cons iderando que a segurança do Cen tro Cultural e de COllb'TesSOS 

é efectuada pela empresa SEGULAAA IE da.. oito às vinte horas. sendo posterior rnenre 

accionados os alarmes e feitas 4 ronda s entre as zero horas e as se is horas da manhã e, 

considerando ainda, que hii todo o interesse em asseg urar a continuidade do serviço, 

atendendo a que os vigilantes conhece m os mecani smos exis tentes, foi de liberado. por 

unanimidade, autorizar que, durante o per íodo da Exposição. seja efectuada a vigilância 

permanente do local. o qual terá um encargo mensa l acre scido de duzentos e trinta mil 

escudos, mais IVA, pen nitil.ltlo.-se ass im, tamb ém. a segurança efectíva da telld;e:a de apo io 
aos v rsuantes, que se encontra instalada no terreno fronteiro ao Centro Cultural . 

PARO U": MllMO PAL 1>, l' EIlU.O V: - A Câmara tomou couhecir ento de 

uma proposta apresenta da pelo'>Serviços de Cultura, no sentido de, durante os meses de 

Maio e Junho, próximos, se desenvolvere m acções de animação cultural, recreativa e 

desportiva na Parque Municipa l, no intuito de tomar aque le espaço mais atractivo, 

desenvolvendo o gosto pelos es paços verdes , utilizando- os de forma lúdica e pedagógica, 

proporcionando ainda um intercâmbio entre as diversas Associações Culturais do 

Concelho, Após troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidad e. 

concordar com a proposta apresentada e. por conseguinte, autorizar o pagamento das 

despesas que se tornem necessário efectuar para o efeito, prevendo-se que os custos 

atinjam a quantia de quinhentos mil escudos 

CE NTRO )'O RT( :Gl' j::S DE D[SIG~ ' • Em segu imento do protocolo 

apresentado pela Vereadora Dra. Maria da Luz na reunião de 2 de Outub ro do ano findo, 
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a Senhora Vereado ra p ôs de novo à consideração da Câmara a apro vaçã~fe1Í do 

doc umento. cuj o teor leu e aqui se dá como transcrito, e que se re fere à mir stração de 

um curso de formação denominado "Designer para a Indústria", a decorr er r esta Câmara 

Municipal c para o qual será afec rado um dcsigner estag iário. cabendo à Câmara 

Munic ipal suportar , mensalment e, o valor de vinte e dois mil e quinhentos escudos 

durante o períod o de vigência da acç ão. , 

Fo i del iberado, por unanimidade, aprovar o re ferido docum ento, cujo texto ti 
fica jun to à presente acre. e autori zar o pagamento da importância referida n05 t e rn lO~ 
condições constantes do referido protoco lo. ,/" ... 

ISelA - BOLSAS n E ESn 1I>O: - Em confonnidad~~vem~ 
acontecendo, ,em anos anter iores e considerando que o ISCIA concede anualm ente a esta 

Câmara Municipal duas bo lsas de estudo que permit e a Irequéncia de dois alunos em 

cursos ministr ados naquel es estabelec imento de ensino, foi delib erado , por unanimid ade 

e por proposta da Vereado ra Dra . Maria da L IM . que urna das bolsas seja atribuída a 

Maria João F~rre jra Rod rigues r ires, natural des ta cidade. para frequentar o curso de p 
Estudos s"pen o' ''.Especializ ado s em Comé rcio Internacional (C ESE) . y---r 

PR EJl1IZOS CAl lSAn OS PELO 'I E'U-OR-\ I.: . Foi pr es e~e uma 

informação prestada pelo Encarreg ado-Geral, deste Município , a co municar que devido à 
queda de um tronco de u ma árvore existente no Cemitério Su l. provoca da pelo mau 

tempo, as sepulturas nvs. 23, 24, 46 , 47, 48 , 70, 71, 72 e 98 sofreram várias danos 

materiais, tendo sido, por isso, nccessàno proceder à respectiva repa ração. 

Considerando que após consulta efectuada a rnarrnonstas, se verificou que o 

que apresento u orçamento de valor mais vantajo so foi Ant onio de Almeida Resende, e 

considerando , também que era urge nte proceder à exec ução dos trabalhos, a Câmara 

deliberou, por unanimidad e, nos term os do que estabelece a alínea c) do art" 36° e n" I 

do art" 37" do Decreto-Lei n" 55195 de 29 de Março. autori zar o pagamento da 

correspondente fact ura. da quantia lotai de trezentos e oitenta e sete mil duzentos e 

quarenta escudos . 

- Foi ainda presente uma factura da Firma lSC • João Santo s & Coelho , Lda., 

da quantia tota l de um milhão noven ta c quatro mil seiscentos e oitenta e do is escudos. 

relativa â reparação da iluminação púb lica no Nó Rodoviário do IP5 com a E.~ . 109, a 

qual ficou dan ificad a por força do temporal verificado na última semana de Dezembro do 

ano findo. Considerando a infonn ação prestada pelo Encarreg ado Gera l e pelo Director 

do lX)M. que refe rem que, dada a urgência na exe cuçã o dos traba lhos. por se tratar de 

uma via de bastante tráfego, onde poderiam ocorrer acidentes grave-s, c apó s contacto 

com várias Fir mas, a única que se mostrou disponível foi a de JOÃOSANTOS & COELHO, 
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LOA., a Câmara deliberou , por unanimidade. ratificar a adjud icação por aj~CC: l o. 

imediatamente e fectuada, pelo valor de novecen tos e trin ta e cinco,mil se isc cry.~s_ c__vinte 

e seis e.SCUdOS, acrescido de IVA, nos termos do que o permite a alínea c) do art" 36° c IIJ ! 
I do ert " 37" do Decreto-Lei n" 55/95 de 29 de Mar ço, c, por conseg uinte. autorizar o 

respecnv o paga mento. r::' 
Ol lEI XAS SANITÁRIAS: • Foi presente lima queixa s~ia apresentada 

por Agostinho ,Alherto Dias Fernandes, residente na Rua da Fonte, no Lugar de 

vilari nho, da Freguesia de Caeia, contra Manuel Cosia Simões Miranda. dado que. 
encostado à sua casa, se e ncontra um curral de bovino s propriedad e do reclam ad o. bem 

como um monte de estrume e um charco de água s residua is resultante da labo ração dos 

currais. conforme vistoria de insalubridade cfcctuada ao local e comp rovad a pela j
Adm.illistraç

ã. o Regional de Saúde de Aveiro. . De aco..rdo com as .infonnações constantes \~ 
do respect ivo processo e atendendo a que o ci tado curral não reúne as condições 

sanitárias constantes do art" 115" do RGE U e segunues , re ferentes a alojamentos para 

an imais. pondo em risco a saúde pública e a salubridade da habit aç ão do rec lamante, a 

Câma ra deliberou. po r unanimidade, notifi car o reclamado , Man uel Costa Simões 

Miranda, pa ra, no prazo de 90 dias a co ntar da respectiva ncnflcaç ão, rcpô r a legalidade 

da situação, . sob co minação do que se encontra previsto no art" 1620 
rq~ 

Regulamento f' 
OBRlS CLA~D ESTI :\A S : • Fo i presente uma partic ipação do Fisca l 

Municipal, Paulo Dini s Maranh ão Mesquit a. a co munica r que Pedro Manuel Vida l 

Fernandes, residente na Travessa do Ramal , em Q uintãs, levou a efeito a execução de 

uma habitação. na parte superior de um armazém cland estino, sem que, para tal, tivesse 

requerido a respecti va licença muni cipal. Cons iderando que as citadas obras foram 

embargadas po r despach o da Presidência de 2 1 de Dezembro do ano findo, tendo jâ 

decorrido o prazo concedi do para legali zação das mesmas (30 dias), o que não se 

verificou , foi deliberado, por una nimidad e, notifica r o transgressor. para que, nos term os 

do que dispõe o n" 3 do art" 58" do Decreto-Le i n" 445191 de 20 de Novembro, se 

pronunciar sobre a intençã o de a Câmara mandar proced er à demolição . 

Ll CE!\C,.\ S DE LO T EA I\a:NT O : • Seg uidamente foram ana lisados os 

seguintes processos de loteamento: 

- N" 573/94, de Antân;o Ferreira n uarte, em que o mesmo ap resenta projecto 

de infraestrutu ras para um loteamento sito na Rua dos Santos, Montes de Azurva, 

freguesia de Eixo Por unanimidade, foi del iberado de ferir. nos termos da informação 
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técnica prestada pelo DPDE, de 8 do mês em curso, que aqui se dá como trame 

encontra j unta ao respectivo processo; i 
- N° 556JR4, de ('O....·S HU J'E - Construções de Aveiro ; 1-110 ., rel vo a um ... 

loteamento sito na Roa Direi ta. freguesia de Aradas Foi deliberado, P'" u , n;midadc: r-( 
considerar o mesmo aprovado, nos termos da informaç ão t écnica n" 151/96, do DPGI~ 
cujo teor aqui se dá como transcrito. / (/ 

'0~ 
U C r.S CAS 1)[ O HRAS: - Foram presentes e a pr~,s os segr ~t~( 

processos de obras: ~ 

- N° 498/95, de Iíidío Reverendo õtonco; t.aa., a apresentar prcjecte para 

proceder á construção de uma moradia unifamiliar, na Rua 8 de Dezem bro, em Alagoas , 0/
freguesia de Santa Joana. Analisado o respectivo processo e lida a informação técnica ' 

prestada pela Divisão de Ob ras Part iculares. foi deliberado. por unanimid ade, indeferir, 

por não cumprir o previsto na planta de sinrcsc. podendo. no entanto. requerer a lteração 

se assim o entender: 

- N° 567179, de ü m struç iil!!'i ('0.1;0 Prõprta, I.Ja., a apresentar projccto de 

alterações, referente à obra de construção de um edifício de comercio c habitação, a levar 

a efeito no gavero da Rua Sousa Pizarra , Travessa das Beatas e Rua Homem Cristo. Após 

análise do processo e face às informações constantes do mesmo, que aqui se dão como 

transcritas, foi deliberado, por unanimidade, indeferir o projc cto de a lteraçõe s 

apresentado. face ao aumento de c ércea propo sta e de volumctri a: 

- N° 181/95, de Jos éJoaquim Ferreira da Cunha , a ap resentar proj ecto para 

construção de uma moradia e anexos na freguesia de S. Jacinto. Cons iderando que, no 

local do loteamento em causa, existem já várias implan tações e tendo em vista que o 

respectivo alvará é já bastante antigo. foi delibe rado. por unanimidade, deferir a 

implantação requerida; 

- N° 776/87, de J fanu el de Jesus Mt'nd(·.\·, relativ o à implantação de uma 

unidade hotele ira na Urbani zação Forca-Vouga. Considerando o oficio enviado pela 

Direcçêo-Geral do Turismo a solicitar o parecer desta Câmara Municip al sobre o 

empreendimento em causa. foi deliberado , por unanimidade, info rmar aquela Entidade 

que, embora ainda não se encontrem ultimados os trabalh os tenden tes à apro vação do 

Plano de Pormenor da Forca-vo uga. para onde, h á tempos, se pondera a implantação de 

uma unidade hoteleira . o estado dos mesmos indiciá a não implantação deste 

equipamento na sua área de influência, está. 110 entanto , esta Câmara Municip al a 

ponderar a possibilidade de implantação dc uma unidade do género numa outra zona do 

concelho. 
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I'R()GUA\IA TlU:Rl\lI[ 96 - TR.\:'IilSl'Oun:s : - O SL P"t;<JCIIIC deu 

conhecim ento Ilue, em conjunto com outra s cidades europ eias, foi apT cntada, em 

Bruxelas, a candidatura ao Programa em epígrafe, o qual visa, csscncia lmc c, consolidar 

e rcqua lificar o sistema urbano, através de diminuicão da circulação automóvel c do 

fomento do tráfego pedonal e de velocípedes, bem como do sistema de transportes 

colec tivos. Foi ainda esclarecido que a implantaç ão do proj ecto lerá de ficar concluída at é , 

ao primeiro trimes tre de 1999, devendo a compartic ipação financeira por parte do 

Programa Then nlc atingir os 40'% do valor global do mesmo. prevendo-se que os cus! 

da \" fase atinjam o mo~ l an t c de cerca de duzel,llOS e trillt,a e cinco milhões de c~po' 
Foi deliberad o, por unamm i da~e. ap rova: a candida tura em causa ~ 

MERCADO ,' OSE ..:ST EVAO : - f-ace ã parti cipação a~ta da pelo el 

Princ ipal do Mercado José Estevão, foi deliberado. por unanimidade, proceder li 

arremataçã o das bancas II"S. 14, 15 e 16 da Placa C. do Mercado em epígrafe, devendo a , 

hasta publica ter lugar no próximo dia I de Abril. ~ ~ 

A UTOS In: VISTORIA E MEDI CA0 In: TR\BAI.IIOS: • Foi 

del i ~erado, por ,unanimidade, autorizar o pagamento dos segui ntes ,aUlos de vistoria e 
medição de trabalhos: 

• I- Situação da obra "E.N . 230 - Bcnef iciaçâo entre Esgueira (E.N. 16) e Eirol 

(Ponte da Rata) - 2' Fase". adjudicada a Joaqui m Alves Sucrs. Lda.• da quantia de um 

milhão seiscentos c vinte c nove mil e seiscentos escudos ; 

• )" Situação e única da obra "Pavimen taç ão de um arruamen to perpendic ular á 

Avenida Central Sà-Barrocas" . adj udicada a Vitor Jesus Rodrigues de Almeida, da 

quantia de três milhões setecentos e quarenta e oito mil quinhentos e vinte e oilOescudos; 

· 25" Situaç ão. 14' de traba lhos normais da obra "Construção da Nova Ponte 

de Pau e Acessos", adjudi cada à Pontavc, da quantia total de doi s milhões quatrocentos e 

setenta e se is miltrezent os e vinte escudos; 

· 6' Situação de trabalhos normais da obra "Construção da 1'.1.da Cabreira, em 

Aradas - Aveiro (linha do Norte ao Km 269, ·145)", adjudic ada à Orgcl, Lda.• da quantia 

de dois milhões quatrocentos e cinquenta c seis mil quinhentos e noventa c sete esc udos; 

- I" Situação e única da obra "Iluminaç ão Decorat iva da Igreja do Sr. das 

Barrocas", adj udicada a Irmãos Helcn o. Lda., da quantia de um milhão setecentos e 

oitenta c sele mil cento e vinte c cinco esc udos; 

Acta n" 13, de 12 de Março de 1996 · pago9 



f7 
- 1 ~ Situação e única da ob ra "Iluminação Decora tiva da Igreja de O)1'\)irin t6 • 

)- Fase", adjudicada a Irmãos Ileleno, Lda , da quantia de oitocentos e ~s'en lb e nove 

mil seiscentos e setenta c oito escudos . 

-

AUTOS DE RECEI·C..\O DEFI~I TI\'A : • Considerando Á ue as obras ) , 
abaixo indicadas já se encontram con clu ídas. a Câmara deliberou. pU< ;manimidade, .; 

aprovar os correspondentes autos de recepção defin itiva e, conscquememcnrc. r -«, 

cancela mento das garantias banc árias ou ca uções pendent es : "\\ .À~ \ 
- "Infraestru turas na Urbanização Forca-v ouga -.,. Fase", adj ud i~~; Vitor 

Jesus Rodrigues Almeida - garantia bancária n" 9..J/ 181128193, da quantia de um milhão 

oi tenta c oito mil setecentos c catorze escudos , passada pe lo.Banco Fonseca s . B.iu.mm!yy" ~ 
S.,\. : ~ ' 

- "Infraestruturas da Zona Industri al de Mamode iro • 4" Fase" , adJudlcadit li 
Vítor Jesu s Rodrigues Almeida - apó lice n" 804 204 /04/02, da quanti a de um milhão 

oitocentos e noventa e doi s mil trezen tos c quar en ta escudos, passada pela COSEC7
Companhia de Seguro de Créditos, SA. ' 

;\f ,\RI:"l' IIAS - OORAS D[ RHTI~ER-\C\O: - O Se. Presidente deu 

conhecimento ao res tante Exc~u tivo de lima carta remetida pelo s propri etários da Ilha dos 

Puxadores, situada na freguesia da Ver á-Cruz. li informar sobre os estragos provocado 

nas marinha s do sal pelas más co ndiçõ es climat éricas, sobretudo ao n ível dos muros que 

protegem as salinas c os viveiros, lendo as correspondentes obras de reparação ascendido 

à importância de um nufh âo c oitocentos mil escudos, pelo que solicitam a colaboração 

financeira da Câmara para o respec tivo pagamento. Em face do exposto, o Sr. Presidente 

propôs que a Câmara estude a melhor forma de conceder apoio e sugeriu que seja 

marcada uma visita ao local. em data a de finir opo rtuna mente, para se poderem tirar 

conclusõe s. o que mereceu concordância , por unanim idade . 

EJ\1H" H.CACÕr.S ~Ill I\l CII· .\I S - REI·AR-\CÕ r.S . Face à facrura 
apresentada por Manuel Fclisbcrto de Oliveir a Amador e à informação prestada pelos 

Serviços de Cultura, foi deliberado, por unanimid ade. nos rermos do que permite o n" I 

do art" 37" do Decreto -Lei n" 55195, de 29 de Março. autorizar o pagamento ao mesmo, 

da quantia total de um milhão e cinquenta e três mil esc udos , referente às reparações 

efectuadas em embarcações tradicionais da Ria. prop rieda de desta C âmara Mun icipal, 

nomeadamente. num barco molicciro. numa xávega e numa bateira, uma vez que é o 

único estaleiro que se dedica a este tipo de repa rações 
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CU RSOS UE '\IJERn:ICOA' t[~TO PROFlSSIOSA L: . Na uenéia 

da deliberação tomada na .reunião de 11 de Outubro de 1993, () t1C adjudicou o CESAIa ~íormacâo de 16 funcion ários no Curso de Formação em Autocad, pela rmpc ância tota l 

de um milhão e seiscentos mil escudos, para um total de 189 horas, e considerando a 
info rmação prestada pelos SCf\;ÇOS Admi nis trativos deste Municí pio, segundo a qual. 

COIII a entrada em vigor da nova legislação que regula a aquisição de serviços, a 
celebração de contrato escrito não é exigida quando a aquisição é de valor igual ou 
inferio r a dois mil e quinhentos contos, conforme determina a alínea b) do n" I do art" 12° 

do Decreto-Lei 55/95 de 29 de Março. a Câmara deli berou, por unanimi dade, nos tennoh - r 
da mesma, autoriza r o pagamento àquela Entidade, da importância tota l de um milhão ~~ 

seiscent os mil escudos. correspondente às accões de A. utocad - Curso Bási~o .e ~ ~A
Avança do. atrás referidas. ~_~/' I 

IUJMI NACÃO l' lrRU CA: • Face ao oficio apresentado p~mn a E.;1 

Electrici dade do Norte , S,A., foi deliberado, por unanimid ade, autoriza r o pagamento 

àquela entidade, da importância de oitocentos e noventa mil quatrocentos e noventa e 

cinco eSCUdOS,.acrescida de IVA, referente à instal,ação de ilu.minaçãO PU.bliea na Rua dO
Chão Velho, da freguesia de Nossa Senhora de Fátima, deste concel ho. 

l'AI{O llE MLiNICJI>AL DE CA \ lI) ISMO - A80:"0 PAR·\ FALHAS: ­

Face à exposição apresentada pela Chefe do Parque de Cam pismo de S. Jacinto. Eduarda 

de Jesus André . e à informaç ão prestada sobre o ass unto pela Repartição de Pessoal. f
deste Muni c ípio. a Câmara deliberou, por unanimidade, e de acordo com o estipulado no 

n" 4 do art" 17" do Decreto- Lei n" 247 /87 de 17 de Junho, autoriza r que à mesma seja 

entregue a importâ ncia mensal de quatro mil novecen tos e trinta e cinco escudo s. 

referente a abono para falhas, e que corres pondc a 5% do vencime nto ilíquido da 

respectiva categoria, e fixar em cinquenta mil escudos o valor da cauçã o a prestar nos 

termos do art° 16° do mesmo dip loma legal. 

GA ltA"i T IAS U:\!\"C ÁH.IAS • CAN (: [LA~ I E l'\iTO : - Face ao pedido 

formulado pela Fir ma I N t'ORl.Â~DIA - Sistemas e Serviços de lnform ética. Lda., e às 

informações prestadas pelos Serviço s Municipais competen tes, foi deliberado, por 

unanimidade . au toriza r o cancelamento das garantias bancárias que a seguir se indicam, 

referentes a "Fornecimento de material informático ": 

_ :\1° 78 147, da quantia de cento e setenta c cinco mil seisce ntos e cmqu enta e 

quatro escudos. passada pelo Banco Borges & Irmão, S.A .; 

~ N° 1193/94, da quantia de cento c seis mil setece ntos e noventa e sere 

escudos. passada pelo Banco Exterior de Espanha. S.A.; 
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- N° 78785, da quantia de cento e sessenta e um mil cento e cinqu 

escudos, passada pelo Banco Borges & Irmão. S.A.. 

,.\O IJlS ICÕES: - Foi del iberado. por unanimidade. autorizar a ,iq uisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requis itante 02 -In ° 78/96, da 

quant ia de cento e oitenta e um mil trezentos e cmquenta escudos; Serviço requisitante 03 

- n° 100/96. da quantia de duzentos e oitenta e oito mil novecentos e noventa escudos; 

serviço requisitante 06 - nvs. 590, 607, 61l , 621. 622, 646, 649. 650. 657, 663, 666, 673, 

677 e 679/96, das quantias de cento e vinte mil quinhentos e cmqueruae sete escudos, 

cento e trinta e dois mil cento e oitenta e seis escudos e cinquc nta centavos. cento e 

setenta mil trezentos e cinquenta e dois escudos, cento e vinte cinco mil cento e qua renta ~ 
e três escudos. cento e vinte c seis mil setecentos e oitenta e nove escudos, cento e quinze 

mil treLento.s.e quinze eSCU.dOS' cento e dezasseis mil setecentos e oitenta e nove eSCUdOS.., I 
duzentos e oitenta e quatro mil novecentos c noventa três escudos, cento e setenta mil 

trezentos cmquenta e dois escudos, cento e oitenta e um mil seiscentos e cinqü enta 

escudos . duzentos e três mil novecentos e trinta e um escudos, cento e vinte e dois mjl 

trezentos e cinquenta e OIto escudos, cento e setenta mil trezentos e cinquenta e dOIS 

escu~~s e cento e vinte e sete mil setecentos c onze escudos, respectivamente; Sen.iç~ r 
recutsuante 09 - nOs 108 e 1509/% , das quantias de cento e quarenta e um mil ,\/ 

quatrocentos e cinquenta e três escudos e duzentos e quarenta e dois mil oitocentos e ~ 

oitenta e quatro escudos, respectivamente. ./" \ 

SlJBS i lll OS - Na sequência da deliberação tomada "a " o "~~mf1 
18 de Dezembro do ano findo, que concedeu à Escola u" 1 da Ulúria um subsídio de 

vinte e cinco mil escudos, destinado a comparticjpar nas despesas relativas à Festa de 

Natal das crianças, foi presente um pedido formulado pela Directora da Escola, no 

sentido de a C âmara cornparticipar nas despesas referentes ao aluguer do Teatro 

Aveirense, local onde a festa se realizou, e que ascendeu a importância de setenta mil 

escudos. Em face do exposto, foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsidio de 

mais de quarenta e cinco mil escudos, para fazer face à correspondente diferença . 

- Foi também presente uma carta do artista Bartolomeu Conde, a propôr que a 

Câmara adquira um desenho a carvão, presente na Exposição de Arte Comemorativa do 

7' Anivers ário da Elevação de Cacia a Vila, cuja importância se comprometeu oferecer ao 

Centro Paroquial Sodal de Cacto. para compartic ipar nas respectivas obras. Por 

proposta da Vereadora Dra. Maria da Luz e considerando que a referida obra foi 

atribuído o valor de vinte e cinco mil escudos, foi deliberado. por unanimidade, adquirir a 

mesma e efectuar o respectivo pagamento aquele Centro, como subsidio, ficando o 

desenho a carvão a fazer parte integrante do espólio desta Câmara Municipal. 
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I'Rl:STAC.\O DE SfR\, (COS : - Foi deliberado. por unanimida autorizar 

o pagamento da factura n'' 3/96, da quantia tota l de sessenta e sete mil duz ent s e setenta 

e cinco escudos. a Ferna ndo Duart e Vie ira. referente a se rviços prestados exploração 
técnica das instalações eléctricas de média e baixa tensão dos Serviços Municipalizados 
de Aveiro e Centrais Elevatórias de Esgotos. 

1' ''G:\U[r-lTOS: . Foi presente e aprovada a relação dos pagamentos \i, 
efectuados 110 passado mês de Fevereiro, os quais totalizar am a quantia de quatroc entos ç./_ 
doismilhões qUalm,,":use oitenta mil 'WVCC~' I OS ' q""CCUIa , oito ,,, UdUSr-r-:.., r 

li ARITA .AO • IJRBANIZA .AO DA l'I :\ TA DO ,\ NIIA .~ 
CO :\U:I{( 'IA U ZAC,\ O: • Na scquência da deliberação tomada em 26 do mês findo, ~ 
face à informação prestada pelos Servi ços Municipais de Habitação, seg undo a qual , s é ' 

após ter expirado o prazo para as inscrições no.concurso relativo ~ venda de I. fogo T3 na" ! 
Urbanização em epígrafe, se verificou que existem pessoas mani festamente interessadas 

em conc orre r, a Câ mara del iberou. por unanimidade , proceder á abertura de nov I 

concurso para o efeito e, por conse guinte. afixa r nos term os legais os respectivos aviso t 
programa de concurso. 

CO ,"ST Rl IÇ,\O n o EI>U'ícO-SED E DA J UNTA DE . ·REGl ' ESIA .: 

l INIIUIlt: lU: Sr\lJ IU: m: O Ll\"E IR I,"IIA : - No seguimento da deli beração tomada 

na reunião de 19 de Junho do ano find o, e face informação prestada pelo Arq uitecto à 

Municipal José Ouintão. fo i deliberado, por unanimidade, abrir conc urso limitado com 

vista à execução da I' fase da obra em epígrafe. cujo s custos se estimam na importância 

de cerca de trinta e cinco milhões de esc udos . Mais fo i deli berado, tamb ém por 
unanimidade. aprO\·ar o~ corre spo ndentes programa de co ncurso e caderno de encargos. 

AI' ROV,\ cA.o [ , . .' II ,"l JTA: - Fina lmente. foi deli berado, por 

unanimidade. aprova r a presente acra em minuta. IlOS termos do que dispõe o n" 4. do 

Art" 85". do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi d istribuída po r todo s os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assina da. procedim ento que dispensa a respectiva leitu ra, conforme 
deter mina o n" ,~ , do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1de Novembro de 1963. 

E não havend o mais nada a tratar, foi ence rrada a presente reun ião. 

Eram 20 limas e 30 minutos 
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REl lrslÃO EXTRAO RIlI NÁRIA DE J21W MARCO QE...l..2.2S 

L VISIT AS OFICI AIS 

2. AVEIR O E BO LlRGES · CJI)ADES IRMÃS 

3. AVEIRO E CW AD[S IRMÃS no BRASIL, 

4, AVEIRO E I' EMBA - CIDADE S IRMÃS 

5.	 CONST Rl TÇÃODA I'ASSAGEM INFERIOR n A CABRU I{A 
- Apreciação do acordo de colaboração técnico-financeiro 

- Execução de traba lhos a mais no valor de 4. 199.975$00 

6. CONs nwçÃO DA PAS SAG E~l SUPERIOR DA PÓVOA no VALADO 
- Aprec iação do acordo de colaboração t écnico -financeiro 

7. REPARAÇÕES ]\,O EDl FICI O PRI ]\'CIPAL DO PARQlTE UE CA,'\l PISMO 
DE SÃO .JAC I ~TO 

- Adjudicação 

8. ARRA:\.JOS EXTE RIORES DA ZONA AGRÁRI A DE AVEIRO 
- Adjudicação 

9. AQIJlSIÇÃO OE DIVERSOS TRAB ALHOS DE IMPU,ESSÃO 

10. REGULAMENTO J)E TAXAS EM UCEl"CI AMENTOS DE ORRAS 
PARTI CULARES 



l I. NOH..\1AS I'ARA A U JC AUZAÇÃO DE ESTABEI.ECIM ENTOS 
SIl\IILAKES IlE 1I0TELAIU A :"JA CIDAnE 

12 AlI F.:\AÇÃO IH: HE:\ S 
• Requerimento da Firma vareta Construções. Lda 

13.IU EM 
• Urbanização da Quinta do Cruzeiro - rest ituição de lote 

14. mB1 
- Urbanização de Eixo - Exposição de Natividade Maria Ferreira Modesto 

15. EXPOSIÇ Ao DE El)llCA ÇÃO AMIH ENTAI. TERRA A.\tAIM 

Ib...\ :'IOI I\lAÇÀO no l'ARQll[ MUM CII'AL 

17. CE :\ TRO PORTLIGlII::S DE DF.SIG N 
- Rcahza çâo de estágio 

18.1SC IA 
- Bolsa de Estudo 

19. PRF..IUZOS CAl lSAn OS PELO TEMI'ORAL - Pagamentos a : 

-João Santos & Coelho Lda. da quantia lotai de 1.094.682$00. referente a 
reparações efectuadas na iluminação pública do nó rodoviário do IPS com a E.N. \0 9 

-Antónic de Almeida Resende. da quantia de 3R7.240$00. respeiranjea 
reparaçõe s em varias sepulturas do Cemit ério Sul 



20. Q UEIXAS S":'Ii1T ÁRIAS 
• Agosunbo AlbeI10 Dias Fernandes 

21. OBR-\ S CLA ' D~I I :'Ii A !'i 

• Pedro Manuel Vidal Fernandes 

22. L1CF.:'IiÇAS 1Jt: OBRAS 

• José Manuel Pere ira da Cosia 

- Ce ntro de Squash de A\ eiro 

• Ilid io Reverendo Manco I.da 

• Manuel de Jesus Mendes 

- Construções Casa Prô pria.Lda 

H I.I CI:::\ÇAS UI': LOTF.A :\I F.;"IlTO 
• Marcolin o Alves Mig uel 

• Vitor Manuel Mónic a Filipe 

• Eduardo Manuel de 03.."105 Cas tetharc 

· ('O :-':STRAVE · Construções da Aveuo , Lda 

24. \lF.RCADO JOSÉ r.sTF. \'ÃO 
• Arremataçâo de banca s 



25. PROGRA\IA TIIE R.\1I1':96 
- Transportes 

26. .U :TOS nt : VISTORIA E MEUl ÇÃO DE TR AHALHO S 

- 1° Situação da obra "E.N.230 · Beneficiação entre Esgueira (E.N. 16) e Eirol 
(po nte da Rata ]- 2' fase. adjud icada a Joaqu im Alves Sucrs. Lda. da quantia de 
1.629 600S00 

- 1" situação e única da obra "Pa vimentação de um arruamen to perpendicular à 
Aven ida Central Sá-Barrocas" adjudicada a Vitor Jesus Rodr igues de Almeida. da 
quamiu de 3.748 .528$00 

- 25' sltuaç âo. lq" de rrabelhos normais da construção da Nova Ponte de Pau c 
Acessos. adjudicada à Pontave . da quantia lotai de 2.476.320$00 

• 6" situação de trabalhos normais da obra "construção da P.1. da Cabreira " 
adjudicada à Orgc l l .da, da quantia de 2.456.597S00 

- I' Situação e única da obra " Iluminação Decorativa da Igreja da Sr' das 
Barrocas. adju dicada a Irmãos Ilelcno Lda, da quantia de 1.787.125$00 

- I' situação e única da obra "Ilu minaçãu Decorativa da Igreja de Ofiveirinha . 
adjud icada a Irmãos Heleno Lda. da quantia de 869.678$00 

27. A(;TOS nt : REC IU'ÇÁO m :nl\an VA 
- Infraestrutu ras da Zona Industrial de Mamode iro - 4' fase 

- Infraestru turas da urban ização Forca-vcuga - 7' fase 

28. :'\tAR INIIAS 
-Obras de recuperação 

29. EMBA RC AÇÜE S 
· Recuperação de um Barco Mcliceiro 

30. C URSOS UI': FO R.\1AÇÁO "ROf;ISSIO:"ll AL 
• Pagamento ao CESAl da quantia 1.600.000$00 , rcspcitante ministração de á 

um curso 



31. AQU ISiÇÕES 

32. Il .l J;\HNAÇAO I' l: ULlCA 
• Pagame nto á EDP da quan tia de 890.495$00, respe itante á ilumina ção da 

Rua do Chão Velho 

33. PARQUE l\lI jNICU'AL DE CA:\l r ISMO 
- Atr ibuiça õ de abono para falhas à chefe do Parque 

.H. GAIU NTl AS IlAJ'IrOC ÁlU AS • Canc ela mento 

-'5. srus ímos 
-81.:01an" I da Glória 

• Irmandade do:Nosso Sr. Jesus dos Passos 

• Centro Social de Azurva 

- Cen tro Paroqu ial de Requeixo 

36. PREST AÇÃO m: SH {VIÇOS 
- Pagamento da Facr' de Fe rnando Duarte Vieira da quantia de 67 ,275$00 

37. I'AG A:\IE NTOS Rl-:LATl VOS AO Jl,U::S m:n :VERURO 

38. HABIT AÇÃO 
• Come rcia lização de I T3 na Quinta do Canha 
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